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E L E G I A.
. Faculdade de rHusoít̂  

Cféivíòs e 1 etns . 
Biblioteca Central

Ortugal infeliz, luto pezado 
Venha cubrir as gáias fumptuofas

D hum febz naícimento dezejado,
Das Núpcias venturofas ,

Que as tres filhas de Themis triunfárao 
Do Principe , que as Graças embaláraõ 

E tanto s’ atrevêraõ ,
Que os vivas em fufpiros converterão !

Vós filhas da Memória , que algum, dia 
Teceftes em obíéquios mil louvores ,

E mudando-íe o louro em amaranto ( 
Em lagrimas, le troque o antigo canto, 

Que mágoa inextinguivel

Hoje vinde fazer-me companhia 
Nos triftes dillabores

He íó frudo de perda taõ fenfivel.



Triíles imagens, liigubies ideasl y o
A" minha alma cançada s’apreíentao!
O fqueleto da Morte , as íombras.féas 

A mèos olhos s’ oílentao 
Eu vejo o Real aço guarnecido 
De negros panos ; fico efpavorido!

Hum chora , outro íuípira 
Hum íe queixa , outro dama , outro  ̂delira I «

Augufta May em lagrimas banhada ,
A trifte Eípoza , alacrimoía T ia , 
Qualquer de viva dor he penetrada.

i em por nel companhia 
O defgofto , o pezar., e a trifteza , 

butos defta frágil natureza !
Que nem a Mageftade 

Vive izenta das Leys da humanidade!

vC i

' í r

À Pompa funeral íè me figura; . c
Da Morte a rouca voz no bronze ida,-T 
Vejo o Féretro, e contra a Parca dura . 1 

Clama toda Lisboa!
Veloz corre a noticia ao Pátrio Douro;
Bem querem deíterrar taõ trifte agouro , 

Speranças l.izongeiras: >
Mas fempre as novas ruins fao verdadeiras.

Veri-
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Feio Rcgiòí.Mandato naõ fperarsõ, 
Da faudade tocada afiei gente

I  odos luto cortárao ;
Cada qual do defgoílo moflra o afpeto \ 
-Sacrifício leal d’ht;m puro affedlo: 

Forque atiiífe lembrança
Cortava o fio, amais longa efperança.

o

O Corpo Refpeitavel "do Senádo 
Abre a Carta fatal, e abfortò fica! 
Olhos baixos , o roílo defmaiado,

A dor fé juftifica !. : ' v
Exéquias'ífümptuofas. celebrárao,

; Onde amor;, ,e grandeza reípiráraó, 
Sacrifícios devidos .

Aos Heróes. defla forte efdarecidos!
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O Efcravo , o Senhor, P!ebêo,e Nobre, 
Hum yallallo naõ ha , qúe nao lamente 

3/ Ü Douto , o Ignorante'* o Rico, o Pobre
i Suípira amargamente :

A Sábia Academia affliéla geme,
Marte perde o valor, confuzo teme i 

Por ver efpavorido
if1: Hum novo Herde a cinzas reduzido.
J V No
i
!
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No Príncipe as Sciencias hum Patrono ' 

Políuiao d’engenho em tudo raro, 
Esforço o militar, commercio abono, 1 

E a pobreza amparo
As 'viuvas ,* e Orfaoris deígraçados £ > " 
Por lua larga maô remèdiados; .. 4 

O’quanto dezejáraõ

P’ra confufaó dós miferos i humanos., :"
t  n  • / a  < * ' * “ • ‘ " •- v

Caducas efperanças enganofas,
Venturas delta vida , que fen 
Appárencias^, ideas mageítofas

Fogem , deíkparecem !
Porque em bens, e fortunas delta íórte 
Tem poder , a Defgraça^ o Tempo, a Morte !

Eíta vida,, que os Fados lhes roubarao

Só ficao defenganos : h
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A. hum Príncipe jufíò, outro íe fegue 

Fiel obíervador da Ley Divina;
Da virtude aos diélames fempre entregue 

Somente fe deftina,
He fó o digno obje&o ao íeu cuidado 
Fazer o Reino bemaventurado,

D ’ Augufta M^y faudofa,
E d‘e todos típerança: venturofa.
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Sufpendá-mos, ó' Mufas, o Lamentadoy 
Que o Príncipe feliz em fegurança, 
Triunfando do mundo fraudolento 5

No Empyrèol defcança , < r
Onde'-o .Eterno lhe* concede , e doa * 
Outro. Solio , outro Sceptro, outra Coroa , 

E-quanto \ mais brilhantes >
As Eftrellas, que os lúcidos diamantes!
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Ue ventura pertende a Humanidade! { 
Se logo que aconfegue, atem perdida, 

E dMiuní fó golpe a Parca defabridá 
Vence gloria , efplendor, e Mageílade!
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Se o mundo *póde teh felicidade
Parece deve ao Trono andar unida; J  

- Porém no melhor? tempo falta ávida, ;
E muitas vezes na florente idade!
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Ouro , Gloria , Sciencia, Valentia 
Contra a Morte valer he puro engano; 
Pois contra a Morte nada tem valia !

Ninguém tinha poder mais Soberano ,
Ninguém mais do que o meu Heróe podia, 
Mas deixou-nos liçoens do delengano.
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